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Três dias da mais brasileira das festas tradicionais ocupará a área atrás do Edifício 
Consei, no Guará II. A entrada é franca. Todos os dias shows de música caipira e forró, 

além de apresentações de quadrilhas vão animar a festa junina (página 11).

Vale a pena para o Guará?

São João do Guará começa dia 24

Audiência pública discute 
regularização de condomínios 
regularização de condomínios

Deputado Rodrigo Delmasso convocou a população apra mais uma vez 
discutir com os órgãos do Governo do Distito Federal a possibilidade de 
regularizar os condomínios horizontais da cidade (Página 6).

A magia da dança cigana 
Casal mantém a tradição de uma das antigas tradições culturais através 
de um grupo de terceira idade, que ensaia às terças-feira no CCI, e se 
apresenta em várias regiões do DF e do País (Página 13).

Governo Rollemberg propõe retirar do Parque do Guará uma área de 18 hectares ao lado do ParkShopping para revender os 
terrenos  e fazer caixa para cumprir os compromissos assumidores com os servidores públicos. Em troca, oferece anexar ao parque 

outros 87 hectares contíguos à poligonal atual, além da recuperação da área degradada dos dois lados do córrego Guará, e 
melhoria e ampliação do acesso entre o Guará II e o viaduto do Eixão Sul (Página 5).
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Censura?
Costumamos deixar um pacote 

do Jornal do Guará na portaria 
da Administração Regional, na 
quantidade suficiente para durar 
entre dois e três dias. Mas, da edição 
deixada no sábado de manhã não 
amanheceu um exemplar sequer na 
segunda-feira, mesmo não havendo 
expediente nos finais de semana. 
Voltamos a abastecer a portaria na 
segunda-feira à tarde e novamente 
os exemplares desapareceram. 
Repetimos a providência na terça e 
aconteceu a mesma coisa. 

Não por coincidência, o principal 
assunto da edição era sobre o 
esvaziamento das administrações 
regionais e um questionamento 
sobre o custo benefício delas, e deu 
como exemplo a Administração 
Regional do Guará, porque o jornal  
é da cidade. A matéria se baseou 
rigorosamente em números e não 
fez qualquer juízo de valor, embora 
tenha gerado descontentamento, o 
que era previsível, nos gestores da 
Administração. 

O principal objetivo da matéria 
era alertar para o sucateamento 
físico e administrativo das 
administrações regionais, 
transformadas nos últimos 
governos, inclusive no de Rodrigo 
Rollemberg, em meros cartórios, 
para carimbar e encaminhar 
documentos,  e em ouvidorias, 
para receber reclamações e 
reivindicações dos moradores.

Não fizemos qualquer crítica à 
atuação do administrador regional 
André Brandão, que reconhecemos 
em edições anteriores que tem 
conseguido fazer até mais do que 
se esperava, dadas às condições de 
trabalho que recebeu, sem pessoal e 
sem equipamentos adequados e em 
quantidades suficientes. Somente 
há dois meses que finalmente foi 
nomeada a equipe de sua confiança.

Não era o caso, portanto, de 
tentar censurar recolhendo os 
exemplares, até porque o jornal é 
bem divulgado nas mídias sociais 
– WatsApp, Facebook e Gmail – 
além de ser distribuído através 
de 22 bancas de revistas, caixas 
eletrônicos, restaurantes, edifícios 
comerciais, cartórios etc. 

Quem fez isso, além de evitar 
que parte da edição impressa 
tenha a chegado a outros leitores 
interessados, deu um tiro n`água. 

Alírio no 
PMDB?

Tudo caminha para a 
filiação do ex-deputado 
distrital e ex-administrador 
regional do Guará, Alírio 
Neto, ao PMDB.  Muito 
próximo de Tadeu  Fillippeli, 
presidente regional do 
partido, Alírio, que é o 
primeiro suplente do 
deputado federal Rôney 
Nemer, pode também assumir 
um cargo no governo federal 
caso Michel Temer seja 
confirmado no governo após 
a votação do impeachment da 
presidente Dilma Roussef.

Mais uma 
semana

Depois da repercussão 
do sumiço de duas 
adolescentes do Guará, 
uma em março e outra na 
semana passada, grupos 
de WhatsApp noticiaram o 
desaparecimento de outra 
nesta semana.

Virou moda.

Aluguel de 
bicicletas

Um grupo de moradores 
está se movimento nas redes 
sociais para reivindicar 
a implantação no Guará 
do serviço de aluguel de 
bicicletas, que seria instalado 
nas estações do metrô.

Em março, na entrevista 
exclusiva ao Jornal do Guará, 
o secretário de Mobilidade, 
Marcos Dantas, morador da 
cidade, prometeu que iria 
tentar patrocínio para trazer 
o serviço pra cá.

Campanha do 
agasalho

A Administração do 
Guará está promovendo uma 
campanha para arrecadar 
agasalho. Quem puder e 
quiser doar, basta deixar 
sua doação na portaria ou 
ligar para 3383.7200 para 
recolhimento.

Outra miss ...  
do Guará!

Na semana passada, 
mostramos aqui a miss eleita 
do Núcleo Bandeirante, Michele 
Silva Santana (direita), moradora 
do Guará. Uma semana depois, 
outra moradora da cidade, Sara 
Soares,  foi eleita Miss Sudoeste/
Octogonal.

Enquanto isso, parece 
mesmo que a cidade não terá seu 
concurso por falta de patrocínio, 
embora tenha mulher bonita de 
sobra, inclusive para exportação.  

Não ao desperdício
Após enxurrada de críticas dos moradores ao desperdício, a Novacap e a 

Administração Regional resolveram reaproveitar as peças de meio-fio que estavam 
sendo  trocadas por outras novas. 

O serviço é necessário porque o meio estava abaixo dos 15 cm de segurança após 
sucessivos recapeamentos das pistas principais do Guará. A altura mínima evita que 
veículos invadam calçadas e coloquem em risco os pedestres. Até aí, tudo bem. O que 
ninguém entendeu é porque as peças retiradas, sem quaisquer estragos, estavam 
sendo substituídas por outras novas. Principalmente num momento de crise, em que o 
governo alega que não tem dinheiro para obras.

Prevaleceu o bom senso.
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Asfalto dentro das quadras
Administração Regional, em parceria com a Novacap, está recuperando vias  
precárias de ruas internas. Em alguns trechos, as obras eram aguardadas há anos

O maquinário para as 
obras de recuperação 
asfáltica já está em 

plena ação nas ruas do Gua-
rá. Os trabalhos começaram 
na manhã da segunda-feira 
(13 de junho) nas QI 03, QI 
05 e QE 09. A Administração 
Regional, em parceria com 
a Novacap, está realizando 
o nivelamento das vias que, 
segundo relatos de morado-
res, há quase 20 anos não 
recebiam os reparos neces-
sários. O desgaste do piso, 
com o passar dos anos, tor-
nou-se um grande vilão para 
a comunidade, que passou 
a enfrentar dificuldades na 
condução dos veículos, cau-
sando prejuízos aos moto-
ristas e colocando em risco a 
segurança dos pedestres.

As obras na QI 03 corres-

pondem a uma espera antiga 
da funcionária pública apo-
sentada Ângela Maria Ra-
mos, moradora há 30 anos da 
quadra. Ela teve problemas 
com o carro após passar por 
buracos na rua em que mora, 
no conjunto Q, onde as obras 
também estão sendo feitas. 
“Com a chuva, o problema 
piorava, era um horror, pois 
o carro caía no buraco. Ago-
ra estou muito feliz, todos 
nós moradores, com as obras 
que estão acontecendo”, afir-
ma, destacando as melhorias 
da quadra poliesportiva da 
região, que recebeu novos 
postes de iluminação, podas 
das árvores e pintura.

O serviço de pavimenta-
ção segue um cronograma 
de execução de obras a se-
rem realizadas nos pontos 

mais críticos do Guará. Nos 
próximos dias, serão pavi-
mentadas o a QE 32 (Conj I) 
- como parte final das obras 
da ampliação de rede coleto-

ra de águas pluviais -, as vias 
coletoras da QE 04, e entre 
as QE e QI 20, que também 
receberão novo asfalto. A 
aceleração dos trabalhos de 

execução para essas quadras 
contou com a destinação de 
R$ 600 mil em emendas par-
lamentares do deputado dis-
trital Delmasso (PTN).

A partir deste sábado (18 de 
junho), a  Administração Re-
gional do Guará estará ainda 

mais próxima do cidadão guaraen-
se, com o #MudandoMinhaQuadra, 
programa de atendimento à comu-
nidade fora das quatro paredes da 
Administração. As ações itinerantes 
percorrerão toda a Região Adminis-
trativa para diagnosticar e solucio-
nar os problemas da comunidade lo-
cal por meio de ações coordenadas, 
focadas na garantia de proporcionar 
a qualidade de vida, apresentando o 
trabalho que vem sendo desenvolvi-
do pelo órgão. O evento será realiza-
do nas manhãs de sábado com ativi-
dades de lazer para toda a família. 

As primeiras quadras a recebe-
rem o projeto serão a QE 1 e QI – 
Guará I. O ponto de encontro será 
na pracinha poliesportiva. Para o 
evento de estreia serão disponibi-
lizadas mesas de totó, pingue-pon-
gue e brinquedos diversos para a 
garotada. Os participantes também 
assistirão à uma partida amisto-
sa entre os times da Escolinha de 
Futebol Bom de Bola do Guará I. A 
equipe da Ouvidoria da Administra-
ção estará à disposição da comuni-
dade durante toda a manhã. Assim 
também, um caminhão da Adminis-
tração ficará estacionado na quadra 
para a coleta de móveis e eletrôni-
cos inutilizados.  

 A proposta é estreitar o relacio-
namento com o cidadão, inserindo-o 
no processo de transformação da re-
gião administrativa, ampliando a sua 
participação na discussão de temas 
importantes da cidade. A exemplo 
desta iniciativa, destaca-se a campa-
nha de combate ao lixo irregular, ini-
ciada pela Administração, em maio, 
na qual a parceria entre o serviço 
público e a comunidade vem dando 
bons resultados na busca contínua 
por uma cidade mais limpa e que 
proporcione melhores condições de 
vida e bem-estar a todos, especial-
mente na conservação dos parques 
ambientais.

Ações como essa, reforçam o 

protagonismo do cidadão na ob-
servação das providências a serem 
tomadas, principalmente, por cada 
morador do Guará, o maior interes-
sado e beneficiário no exercício de 
sua cidadania.

Na visão do administrador do 
Guará, André Brandão, a parceria 
envolvendo a comunidade é a prin-
cipal fórmula para a combater diver-
sos problemas enfrentados pela po-
pulação e já revela bons resultados.  
“Realizamos um levantamento junto 
à comunidade local sobre as princi-
pais demandas, e com base nessas 
respostas, conseguimos ter uma vi-
são ampla e definida das necessida-
des pontuais”, destaca.

#MudandoMinhaQuadra
 Administração do Guará estreia projeto itinerante para ouvir a população
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Após receber obras 
para oferecer mais 
conforto e segurança 

aos passageiros e trabalha-
dores do sistema de trans-
porte coletivo, foi entregue 
no sábado passado (11 de 
junho) pelo governador Ro-
drigo Rollemberg o Termi-
nal Rodoviário do Guará II. 
Diariamente, serão feitas em 
média 286 viagens nos dias 
de semana, 171 aos sábados 
e 127 aos domingos, para di-
versos destinos, segundo a 
Secretaria de Mobilidade.

O espaço fica na Área Es-
pecial 10, Lote B, e já come-
ça a funcionar hoje com 12 
linhas: 0.156, 156.1, 0.153, 
156.9, 0.090, 0.167, 167.1, 
0.162, 162.2, 157.8, 157.9 e 
0.407.

Ao todo, são seis boxes 
para ônibus adaptados com 
acessos com tampa, piso tátil, 
corrimão e meio-fio em altu-
ra adequada para embarque e 
desembarque de cadeirantes. 
Além disso, o terminal con-
ta com sistema de combate 
a incêndio, banheiros com 
acessibilidade, oito salas ad-
ministrativas, uma lanchone-
te, quatro paraciclos e espaço 
para até 20 coletivos ficarem 
estacionados.

O governador Rodrigo 
Rollemberg destacou que a 

reforma do terminal é uma 
iniciativa que melhora a qua-
lidade de vida dos morado-
res da região. “Esse vai ser 
um espaço de tranquilidade 
e segurança. É um dos atos 
do Circula Brasília [Progra-
ma de Mobilidade Urbana do 
Distrito Federal], que vai in-
vestir, ao longo dos próximos 
anos, R$ 60 milhões no sis-
tema de transporte público 
de todo o Distrito Federal”, 
disse.

O primeiro entregue
O investimento para a re-

forma foi de R$ 2.182.950,86, 
recurso proveniente dos R$ 
33 milhões de contrato fir-
mado em 2008 com o Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID).

Também participaram 
da entrega o secretário de 

Mobilidade, Marcos Dan-
tas; o diretor do Transporte 
Urbano do Distrito Federal 
(DFTrans), Léo Carlos Cruz; 
o diretor de terminais do 
DFTrans, Wender Costa; o 
administrador regional do 
Guará, André Brandão Péres; 
e o deputado distrital Rodri-
go Delmasso (PTN).

O Terminal Rodoviário 
do Guará II é o primeiro en-
tregue neste ano. Outros 12 
terminais têm previsão de 
entrega em 2016: quatro no-
vos (dois em Samambaia e 
dois no Recanto das Emas) 
e oito reformados (Cruzei-
ro, Guará I, M Norte, Núcleo 
Bandeirante, Paranoá, P Sul, 
Planaltina e Taguatinga Sul). 
Em 2015, foram entregues 
quatro: Ceilândia (QNR), 
Gama, Riacho Fundo II e So-
bradinho II.

Governo reinaugura 
terminal de ônibus

O administrador regional do Guará, André Brandão, o deputado distrital Rodrigo Delmasso,  
o governador Rodrigo Rollemberg e o secretário de Mobilidade, Marcos Dantas,  

durante cerimônia de entrega das melhorias do terminal rodoviário do Guará II (abaixo)
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O prazo para opinar 
sobre o projeto de 
lei que prevê eleição 

para administradores regio-
nais terminou na terça-feira 
(14 de junho). A consulta 
pública foi aberta em 16 de 
maio para qualquer cida-
dão com domicílio eleitoral 
no DF.  Apenas 855 pessoas 
se cadastraram no sistema 
e 302 apresentaram suges-
tões, críticas e elogios.

Uma comissão analisará 
todas as sugestões. A previ-
são é encaminhar o projeto 
de lei à Câmara Legislativa 
do Distrito Federal no iní-
cio do próximo semestre. Se 
aprovado, a partir de 2018, 
os administradores serão es-
colhidos pela comunidade e 
não mais indicados pelo che-
fe do Executivo. “Ao incluir a 
eleição direta como uma das 
prioridades, o governador 
Rodrigo Rollemberg quer 
atender à antiga reivindica-
ção da comunidade, já que 
a administração pública se 
faz com a participação de 
todos”, afirma o secretário 
da Casa Civil, Relações Ins-
titucionais e Sociais, Sérgio 
Sampaio.

Dados coletados na últi-
ma quinta-feira (9) apontam 
que 85% das pessoas que 
opinaram sobre o texto são 
favoráveis à proposta, sen-
do que 50% são fortemente 
favoráveis. “Temos certeza 
que o cidadão tem sugestões 
valiosas. Por isso, fazemos 
questão da participação de 

todos e estamos abertos 
para aprimorar o texto que 
desenvolvemos no governo”, 
destaca Sérgio Sampaio.

O artigo 10º, sobre os re-
quisitos para concorrer aos 
cargos de administrador e 
conselheiro comunitário, foi 
o que recebeu mais suges-
tões, 100 até agora. Em se-
guida, vem o artigo 2º, que 
cita voto facultativo, eleição 
junto com a do governador, 
critério de desempate, de-
finição de suplentes, prazo 
para posse e data para exer-
cício, com 44 contribuições. 
Em terceiro lugar, aparece o 
artigo 3º, que trata da possi-
bilidade de perda do cargo, 
com 42 opiniões.

Internet ou presencial
A ferramenta visa tornar 

o processo democrático e 
ouvir as sugestões da popu-
lação para que o texto final 
saia do Executivo com a cara 
de Brasília. A participação 
pode ser feita pela internet 
ou de forma presencial no 
anexo do Palácio do Buriti, 
4º andar, sala 413, na Sub-
secretaria de Movimentos 
Sociais e Participação Po-
pular.O texto elaborado pelo 
Executivo está disponível no 
site. Depois de conhecer me-
lhor a ideia do governo, o ci-
dadão preenche os campos 
de identificação e, em segui-
da, pode contribuir quantas 
vezes quiser. É possível, in-
clusive, sugerir novos arti-
gos.

Pouco 
interesse
Menos de 900 pessoas 
participaram da pesquisa 
do governo sobre eleição de 
administradores regionais. Há 
apenas 50 participações do Guará

Eleição direta de 
administrador regional
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Regularização dos setores de mansões do 
Guará em pauta
Audiência pública promovida 
por Rodrigo Delmasso discute 
regularização dos setores  
Bernardo Sayão, IAPI e Guará Park

Na mesa, o  adminsitrador do Guará, André Brandão, o diretor do Ibram, Rafael Loschi,  
o deputado distrital Rodrigo Delmasso, o diretor da Terracap, Carlos Leal, Tânia Coelho,  

prefeita comunitária do Guará Park, e Cláudia Avarez, da Secretaria de Gestão Territorial 

Na quinta-feira, 16 de 
junho, cerca de 100 
pessoas se reuniram 

no Teatro da Administração 
do Guará para uma audiência 
pública sobre a regularização 
dos setores de mansões do 
Guará, antigas colônias agrí-
colas, hoje formadas princi-
palmente por condomínios. 
As áreas, todas margeando o 
córrego Vicente Pires, no lado 
oeste da cidade, abrangem o 
Guará Park, ou Colônia Agrí-
cola Águas Claras, o Bernardo 
Sayão, atrás da QE 40, e o IAPI, 
atrás da área conhecida como 
Cidade do Servidor. 

Esta é a segunda audiên-
cia pública sobre o assunto. O 
deputado Rodrigo Delmasso 
abriu a sessão mostrando as 
providências tomadas na pri-
meira reunião. Em resumo, 
pedidos de informações foram 
enviados a vários órgãos, para 
embasar o processo de regu-
larização. Há a confirmação 
que as diretrizes urbanísticas 
do setor devem seguir a de 
Arniqueira, em Águas Claras, 
por isso a tentativa é que to-
das as áreas sejam regulariza-
das ao mesmo tempo. Mesmo 
porque são áreas contíguas, 
ainda que em três regiões ad-
ministrativas diferentes (Gua-
rá, Park Way e Águas Claras) 
interrompidas apenas pelo 

córrego Vicente Pires.  

Área de preservação
O maior obstáculo para 

a regularização da área é a 
quantidade de residências 
em área de preservação per-
manente, ou seja, a menos 
de 50 metros da margem do 
córrego, segundo a legislação 
federal. Para que o setor seja 
regularizado será necessário 
retirar essas construções, 
derrubando as casas e recu-
perando a área. Uma rede 
coletora de esgoto passa jus-
tamente por baixo do setor 
Bernardo Sayão e precisará 
ser substituída, pois há mui-
tas casas sobre ela. O plano 
da Caesb é construir outro 
braço da rede de esgoto para-
lelo ao córrego. Mais uma vez 
o problema é a quantidade 
de construções neste local, o 
que inviabilizaria a obra. Res-
ta saber se o governo arcará 
com o ônus político de derru-
bar as casas para regularizar 
o setor. 

Delmasso
O deputado Rodrigo Del-

masso é um grande defensor 
da causa. Ele próprio é mora-
dor do Bernardo Sayão e con-
seguiu melhorias no asfalto e 
na rede de captação de água 
pluvial do setor. 
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Tramita na Câmara le-
gislativa o Projeto de 
Lei Complementar 

24/2015 que prevê a mu-
dança na poligonal do parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará. Na prática, o pro-
jeto retira a Área 28-A, aque-
la ao lado do ParkShopping, 
na esquina das vias  EPIA 
e EPGU. O objetivo é que o 
terreno possa ser vendido e 
torne-se um novo setor resi-
dencial de luxo, o que acres-
centaria mais cerca de R$ 400 
milhões ao combalido caixa 
do Governo do Distrito Fede-
ral. 

A venda da área, portan-
to, depende da aprovação do 
projeto de lei na Câmara Le-
gislativa. A PLC 24/2015 foi 
gerida ainda durante o go-
verno de Agnelo Queiroz. Na 
época, uma Comissão forma-
da por representantes do Ins-
tituto Brasília Ambiental, da 
Terracap, da Administração 
do Guará e da comunidade 
debateram por meses a nova 
poligonal do Parque, que re-
sultou no projeto de lei em 
tramitação hoje. Mas, na épo-
ca, condições foram impostas 
ao governo pela comunidade 
antes de aprovar a retirada da 
área 28-A do Parque do Gua-
rá.

Condições
Para Klécius Oliveira, um 

dos representantes da comu-
nidade do processo de elabo-
ração da lei, o governo sim-
plesmente decidiu ignorar o 
acordo feito com a população 

do Guará para a desafetação 
da área. As exigências para 
que o Parque do Guará per-
desse a área e fosse vendida 
para a construção de prédios 
foram listadas e discutidas 
longamente com o Poder Exe-
cutivo. De todas as condições, 
apenas a primeira delas, que 
é o aumento da poligonal do 
parque, está prevista na lei. A 
área retirada corresponde a 
18 hectares e em contrapar-
tida o parque receberia mais 
87 hectares. 

Um dos principais pontos 
do acordo, segundo Klécius 
Oliveira, é a compensação 
urbanística. “Não se trata 
apenas de compensação am-
biental, já que toda a cidade 
será afetada pelo novo setor. 
O Guará precisa ser compen-
sado com benfeitorias na 
cidade, como a construção 
de hospital de médio porte, 
como foi combinado com o 
governo”, explica o represen-
tante da comunidade. Inves-
timentos em toda a cidade, 
pagos pela Terracap, que é a 
entidade que venderá os lo-
tes, ainda não estão previstos 
na lei.

Na sexta-feira, 17 de ju-
nho, o deputado Rodrigo 
Delmasso protocolou uma 
emenda ao projeto de lei para 
garantir a compensação am-
biental e florestal da área, e 
que todo o recurso seja apli-
cado no Guará. O deputado 
sugere que a própria Terra-
cap, ao conseguir a licença 
para a venda dos lotes, repas-
se parte do valor da venda em 

investimentos na cidade. E, 
posteriormente, os compra-
dores dos lotes no terreno 
também paguem a compen-
sação ambiental em forma de 
melhorias no próprio parque 
e no restante do Guará. Outra 
emenda protocolada pelo de-
putado prevê que os impac-
tos no trânsito, oriundos do 
adensamento populacional 
promovido pelo novo setor, 
sejam de responsabilidade 
também da Terracap, que 
precisará investir em obras 
para diminuir os problemas 
causados no trânsito. A de-
putada distrital  Telma Rufi-
no também protocolou uma 
emenda solicitando que 20% 
do valor arrecadado com a 
venda dos terrenos seja in-
corporado ao Fundo de Meio 
Ambiente do DF e reinvestido 
no Parque do Guará. 

Chacareiros
Uma das condições para a 

liberação da área é a retira-
da de todos os moradores do 
Parque do Guará. Os chacarei-
ros já foram recadastrados, 
incluídos em programas so-
ciais, e parte de um levanta-
mento das condições de vida 
e da forma de ocupação da 
área do parque. Não há mais 
nenhum entrave jurídico 
para a retirada dos chacarei-
ros -  resta agora apenas um 
movimento do governo para 
a retirada dos moradores. Os 
ambientalistas argumentam 
que é impossível investir na 
recuperação e preservação 
do parque com chácaras den-

tro de sua área, às margens 
do córrego Guará. 

Outra ocupação que pre-
cisa ser tirada é o terreno da 
Empresa Brasil de Comunica-
ção. Inicialmente, uma antena 
de rádio AM para transmitir 
mensagens do exército para 
a região Norte foi instalada 
dentro do parque. Hoje ina-
tiva, a área é um clube para 
os funcionários da EBC e um 
grande almoxarifado. Duran-
te as negociações da Comis-
são para Implantação do Par-
que do Guará, a Secretaria de 
Patrimônio da União chegou 
a concordar em doar outra 
área à EBC para que a ocupa-
ção dentro do parque seja re-
tirada. Mas, as conversas não 
avançaram nos últimos dois 
anos. 

Câmara
O governo já conta com a 

quantidade de votos necessá-
ria para a aprovação do pro-

jeto na Câmara, mas o pro-
blema agora é só convencer a 
população que este é um bom 
negócio. A resistência de lide-
ranças locais, ambientalistas 
e dos próprios chacareiros é 
grande, não por perder a área 
28-A, que não é lindeira ao 
córrego e já está degrada há 
muito tempo, mas por não ha-
ver garantias de que as con-
trapartidas serão cumpridas. 
O receio da população é que, 
depois de vendida a área, seja 
feita apenas algumas obras 
pontuais no parque e o res-
tante da cidade não receba os 
investimentos que reivindica. 
Como não cumpriu sequer 
a promessa de retirada dos 
chacareiros, depois de anos 
tentando derrubar decisões 
liminares da justiça e encon-
trar formas de indenização 
para os ocupantes ilegais, a 
população teme que as outras 
condições também não sejam 
cumpridas. 

Compensações pela área do parque
Governo propõe recuperar a área degradada do Parque Ezechias Heringer e 
melhorar o acesso do Guará ao Eixão Sul em troca da área ao lado do ParkShopping

“As condições para a retirada da área 28-A do parque não foram 
cumpridas, e o governo agora tenta vender a área sem garantir 

que a população do Guará será compensada justamente”, reclama 
o professor Klécius Oliveira



terracap
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O Distrito Federal teve 
redução de 19,56% no 
número de homicídios 

cometidos em maio deste ano. 
Em 2015, foram 46 registros, 
contra 37 no mês passado. Se 
comparado a abril de 2016, a 
queda é de 31,48%. Os por-
centuais fazem parte do ba-
lanço divulgado na tarde desta 
sexta-feira (17 de junho), pela 
Secretaria da Segurança Pú-
blica e da Paz Social.

“Já podemos confirmar 
uma tendência de queda anual 
significativa. A gente está ca-
minhando para a maior redu-
ção de taxa em 23 anos por 
cada 100 mil habitantes”, dis-
se a secretária da Segurança 
Pública e da Paz Social, Márcia 
de Alencar.

Os índices de latrocínio 
(roubo seguido de morte) 
também caíram. Foram regis-
trados três casos em maio de 
2016, contra quatro no mes-
mo período do ano passado e 
seis em abril deste ano. Tam-
bém houve redução nos casos 
de tentativa de homicídio (de 
89 em maio de 2015, para 61 
em maio de 2016) e estupro 
(de 61, para 56).

Queda em relação a abril
Alguns porcentuais man-

tiveram o declínio em relação 
a abril, mesmo ficando mais 
altos na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do. Foi o caso de roubo em co-
mércio, que passou de 251 re-
gistros em abril para 232 em 
maio (foram 144 em maio de 
2015), roubo em residência, 
com 74 registros em abril e 
70 em maio deste ano (32 em 
maio de 2015) e roubo em co-
letivo, com 220 casos em abril 
e 189 em maio (162 em maio 
de 2015).

“Já sabíamos que em 2016 
teríamos um desafio quanto 
aos crimes de patrimônio, que 
são migratórios e costumam 
acontecer nesse contexto de 
crise econômica em que vive-
mos. Tratam-se de crimes de 
oportunidade”, explicou Már-
cia. Registros de roubo a pe-
destres aumentaram de 2.568 
em maio de 2015 para 3.353 

no mês passado. O crime re-
presenta 75,30% da quanti-
dade de roubos registrados no 
DF.

Para conter os crimes con-
tra patrimônio, que totalizam 
86,4% dos registros de ocor-
rência em Brasília nos pri-
meiros cinco meses do ano, o 
DF assinou, no início do mês, 
protocolo de intenções com 
outras seis unidades da Fe-
deração para a criação de um 
comitê integrado de seguran-
ça pública. A ideia é que os 
governos desenvolvam ações 
conjuntas nos locais partici-
pantes. Em 1° de julho, haverá 
a primeira reunião do grupo, 
que terá um centro de coman-
do e controle fixo no Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole Interno da Secretaria da 
Segurança Pública e da Paz 
Social. Participam da iniciati-
va Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia, Tocantins, Mato 
Grosso, Maranhão e DF.

Mortes no trânsito
Foram registradas no acu-

mulado dos cinco primeiros 
meses do ano, 161 mortes em 
acidentes de trânsito, em Bra-
sília. Houve aumento de um 
caso em relação ao mesmo 
período de 2015, ano em que 
foi registrado a menor taxa de 
mortes dos últimos 20 anos. 
Segundo o diretor-geral do 
Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF), 
Jayme Amorim de Sousa, 35% 
dos acidentes ocorrem devi-
do condições adversas dos 
motoristas, como dirigir sob 
influência de álcool ou ao ce-
lular.

O Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
-DF) realizou, em maio deste 
ano, 310 blitze, 191 flagran-
tes de alcoolemia (presença 
de álcool no sangue) e 2.241 
apreensões de veículos. Hou-
ve 46 óbitos em maio deste 
ano, contra 42 em abril.

Trabalho integrado
Segundo a secretária da Se-

gurança Pública e da Paz So-
cial a diminuição nos crimes 
e a busca de estratégias cada 

vez mais eficazes se deve ao 
trabalho integrado implemen-
tado por meio do Viva Brasília 
— Nosso Pacto pela Vida. “Te-
mos que destacar as perícias e 
investigações da Polícia Civil, 
as prisões realizadas pela Po-
lícia Militar e o atendimento 
pré-hospitalar prestado pelo 
Corpo de Bombeiros, que tem 
sido determinante para evitar 
mortes no Distrito Federal”.

Nos primeiros cinco meses 
do ano, o Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal 
atendeu 563 ocorrências de 
acidentes de trânsito. Além 
disso, segundo o comandan-
te-geral da corporação, coro-
nel Hamilton Santos Esteves 
Junior, mais de 90% das víti-
mas de armas brancas foram 
salvas.

Outros números
A Polícia Civil prendeu 

3.598 pessoas por mandado 
de prisão e 6.301 em flagran-
te, de janeiro a maio. Ainda 
foram apreendidos 698 ado-
lescentes por meio de man-
dado de busca e apreensão 
e, 3.597 menores de 18 anos, 
em flagrante. “Procuramos ter 
provas cada vez mais robus-
tas para que as prisões sejam 
qualitativas”, resumiu o dire-
tor-geral da PCDF, Eric Seba 
de Castro. De acordo com a 
Polícia Militar, foram atendi-
das 21.890 ocorrências em 
maio deste ano, apreendidas 
185 armas e 41 simulacros.

Cai número de homicídios
Balanço divulgado pelo governo mostra redução de 19,56% em maio,  
em relação ao mesmo mês em 2015. Mortes no trânsito ainda preocupam

Secretaria de Seguranão pública divulgou os dados na sexta
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Projeto Córrego Guará I
No último dia 10 de junho aconteceu, no Plenário 

da Câmara Legislativa do DF, audiência pública para 
debater o Córrego Guará, que passa dentro do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer. A audiência, de autoria 
do deputado distrital Rodrigo Delmasso (PTN), 
proporcionou a todos os presentes a apresentação 
do projeto "Em Defesa do Córrego Guará", que 
começou como projeto de pesquisa de pós-graduação 
da Professora Rosane Marques e acabou se 
transformando em uma Gincana Ambiental aplicada 
pelos alunos do Ensino Fundamental do Centro de 
Ensino Médio Júlia Kubitschek da Candangolândia. E 
a realidade apresentada é grave e, ao mesmo tempo, 
triste. As agressões sofridas pelo Córrego Guará, 
causadas pela enorme quantidade de lixo e ocupações 
irregulares, estão ameaçando a sobrevivência do 
córrego, que faz parte da Bacia do Lago Paranoá e 
abriga o Pirá-Brasília, peixe que só existe no Córrego 
Guará e está ameaçado de extinção. 

Projeto Córrego Guará II
Com o objetivo principal de formar valores sobres 

questões ambientais que fazem parte do contexto 
do qual os alunos estão inseridos, o projeto "Em 
defesa do Córrego Guará" mostrou uma realidade 
preocupante para a sobrevivência do Córrego Guará 
e fez com que os alunos buscassem estratégias para 
atingir as causas desses problemas, que conta com: 
exigir do Estado e de seus órgãos o cumprimento do 
seu papel fiscalizador do meio ambiente, a coibição 
às invasões e regularização de situações sociais; 
apresentação de teatro nas escolas da Candangolândia 
para que mais alunos e professores possam conhecer 
e discutir essa problemática em sala de aula; 
construção de um viveiro permanente de mudas na 
escola para recuperação da mata ciliar do córrego que 
está desmatada; reativação do CONDEMA (Conselho 
de Defesa do Meio Ambiente) nas Administrações 
Regionais da Candangolândia e Guará, entre outros.

Projeto Córrego Guará III
O projeto "Em defesa do Córrego Guará" é uma 

excelente iniciativa e deve ser abraçado pelas escolas 
públicas do Guará, que podem desenvolver projetos 
ou campanhas para proteger não só o córrego, mas 
também o Parque Ecológico Ezechias Heringer. No 
entanto, é importante alertar que o nosso pulmão 
verde só ficará livre da ameaça da destruição com 
a definição da poligonal dp Parque. Com a palavra 
a Câmara Legislativa do DF e o Governo do Distrito 
Federal.

Terminal do Guará 2
Depois de tanto tempo, finalmente foi reinaugurado 

o Terminal Rodoviário do Guará 2, no último dia 11 de 
junho, pelo Governador Rodrigo Rollemberg. Apesar de 
ter ganho um projeto de acessibilidade, este colunista 
pode afirmar que ficou uma belíssima e necessária 
maquiagem. Com tanta demora, os moradores do Guará 
já estavam esperando um grande Rodo Shopping. Já que 
não aconteceu, fica a pergunta: Por que tanta demora?

Torneio Capital de Ciclismo
Já estão rolando as etapas do Torneio Capital 

de Ciclismo 2016, competição supervisionada pela 
Federação Metropolitana de Ciclismo (FMC) destinada 
a atletas profissionais e amadores, individuais ou em 
equipes, desde que filiados à FMC e que querem testar 
seus limites nos traços e curvas da capital federal. E o 
Guará vai sediar uma das etapas e a data já está definida: 
28 de agosto.

Escola Técnica
A Escola Técnica que está sendo construída e deve 

ser entregue já neste segundo semestre de 2016, ainda 
vai dar muito o que falar. A escola deveria ser técnica 
em tempo integral e pode se transformar em uma escola 
profissionalizante, ou seja, os alunos teriam aula normal 
em uma escola e depois se deslocariam, em um outro 
turno, para a escola técnica. Tal mudança, caso aconteça, 
pode dificultar principalmente para estudantes de outras 
cidades e ainda há o receio, mesmo para estudantes que 
residam 
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Uma manhã inteira de 
atividades gratuitas 
será oferecida a pes-

soas com mais de 60 anos 
no Parque Ecológico Eze-
chias Heringer, no Guará, no 
sábado (18 de junho).  É a 
primeira etapa do Circuito 
VidAtiva, projeto da Secre-
taria do Meio Ambiente e do 
Trabalho, Desenvolvimento 
Social, Mulheres, Igualdade 
Racial e Direitos Humanos.

Manhã inteira de ativida-
des gratuitas será oferecida 
no Parque Ezechias Herin-
ger. Foto: Pedro Ventura/
Agência Brasília

A iniciativa, em parceria 
com a pasta do Meio Am-
biente, une a celebração do 
Dia Mundial de Combate à 
Violência contra a Pessoa 
Idosa (15 de junho) ao Bra-
sília nos Parques. Lançado 

em fevereiro, o programa 
tem o objetivo de incentivar 
o uso de áreas verdes públi-
cas por meio do lazer e as-
sim fortalecer o vínculo dos 
moradores com as unidades 
de conservação do Distrito 
Federal.

Das 8h30 às 11h30, ha-
verá atendimento de alunos 
dos cursos de enfermagem, 
nutrição e fisioterapia de 
uma faculdade particular. 
Além disso, estão programa-
dos passeio por trilha ecoló-
gica e aulas de zumba e de 
capoterapia (terapia que 
usa elementos da capoeira 
adaptados a pessoas seden-
tárias). O público-alvo são 
os idosos da comunidade, 
em especial os que frequen-
tam os Centros de Convivên-
cia do Guará e do Setor Ha-
bitacional Lucio Costa.

Combate à 
violência ao idoso 

No Parque do Guará, celebração de data mundial terá 
atividades gratuitas, como trilha ecológica e aulas de 

capoterapia, no sábado (18) de manhã
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Na próxima semana 
acontece a primeira 
edição do São João 

do Guará, atrás no Edifico 
Consei, entre as quadras 19 
e 34 do Guará II. Com par-
que de diversões, comidas 
típicas, jogos para as crian-
ças, brinquedos infláveis, 
quadrilhas, cenários para 
fotografias e muita músi-
ca, a festa deve reunir uma 
multidão nos dias 24, 25 e 
26 de junho.

Toda a área da festa será 
cercada e protegida por se-
guranças e brigadistas. A 
entrada é gratuita e todas 
os barracas serão temáti-
cas. No dia 24 de junho, a 
festa é aberto pela banda 
Potência do Cerrado e pelo 

Dj Marcelinho BG. No dia 
25, sábado, sobe ao palco o 
cantor Washington Aguiar 
e sua banda e o Dj Tigre. 
Para encerrar, no domin-
go, muito forró com Caco 
de Cuia e a guaraense Pé 
de Cerrado. As quadrilhas 
Xem Nhem Nhem e Êta Las-

quera se apresentam du-
rante os três dias de festa. 

A festa é organizada pe-
los grupos Confraria Guará 
e Mães e Filhas do Guará, 
com apoio dos comercian-
tes locais, da Administra-
ção Regional, Polícia Mili-
tar e Vice-governadoria.  

São João do Guará
Muita música regional e comida típica  
vai embalar o fim de mês dos guaraenses

O grupo Pé de Cerrado é uma das atrações da festa, em área cercada,  
protegida por segurança privada e pela Polícia Militar
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JOEL ALVES
Guará Vivo

OPINIÃO

Trajes juninos contagiam a 
comunidade  

Em vários pontos da cidade, por iniciativa das escolas, do 
comércio ou dos próprios moradores, os trajes juninos fazem moda 
no Guará .

A importância das podas de 
árvores

A poda é importante e necessária, mas sem excessos. A poda de 
árvore, entre outras coisas, melhora a iluminação do local e com 
isso melhora a segurança, inibe acidentes com quedas de galhos 
sobre carros e pessoas,  e evita a interrupção de energia quando 
acontecem ventanias. As podas são mais propícias nesse período 
de seca. A orla do Guará II e algumas quadras internas estão 
recebendo essa intervenção.

Paróquia Santíssima Trindade
A tradicional festa junina da Paróquia Santíssima Trindade, realizada no último fim de semana 

na EQ 42/44, atraiu várias famílias para o estacionamento em frente a Paróquia. De parabéns os 
organizadores.  

 Escola Técnica do Guará
Enquanto avançam as obras físicas, paralelamente 

os professores estão finalizando os detalhes sobre os 
primeiros cursos a serem oferecidos pela nova escola. 
Em breve a relação de cursos vai ser divulgada.  Boas 
novidades virão com a interação com a comunidade 
Guaraense. Aguardem.

São João do Guará
Em fase final a organização do 1º São João do 

Guará. Trabalheira.  Nesta quarta feira foi a reunião 
com os pequenos empresários que irão montar 
as barracas. Eles estão imbuídos de fazerem um 
trabalho com eficiência, organização, higiene, bom 
atendimento e qualidade dos produtos.
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A magia da dança cigana
Grupo da terceira idade do Guará mantém as tradições da 
 dança, que serve também como terapia para algumas praticantes

Quem acompanha os 
eventos do Guará 
deve ter se deparado 

com um casal de terceira 
idade fantasiado de cigano, 
sempre presente em qua-
se tudo o que acontece na 
cidade. Mas, Jucundo Cos-
ta Santos, o “seu Juca”,  78 
anos, e Inade de Oliveira 
Fernandes, 75, não estão 
lá por acaso. Os dois fazem 
questão de aproveitar es-
ses momentos para divul-
gar a dança cigana e o gru-
po que cultua essa milenar 
forma de arte e recreação. 
E os dois não são conhe-
cidos apenas no Guará – o 
grupo Asas Cia de Teatro 
e Dança, que eles coorde-

nam, se apresenta em todo 
o Distrito Federal e já se 
apresentou no Rio de Ja-
neiro, Belém, São Luiz e Te-
resina.

Mas, o que essa dança 
tem de tão especial para 
que seu Juca se dedique a 
ela há mais de 30 anos, e 
dona Inade há mais de 20? 
“A dança cigana é uma mis-
tura de arte com diversão, 
a começar pela vestimenta. 
É bonita de se ver e apai-
xonante para dançar”, res-
ponde ele. “Quem conhece 
e pratica a dança cigana 
acaba se apaixonando por 
ela”, completa a parceira.

Os ensaios acontecem 
todas as terças-feiras, das 
10h às 12h, no Centro de 
Convivência do Idoso (CCI), 
ao lado do ginásio coberto 
do Cave. O grupo é formado 
de 15 pessoas atualmente, 
mas é aberto a quem quiser 
participar. “Basta vir aqui 
e experimentar”, explica 
Juca.

Terapia 
A aposentada Lígia Soa-

res, 69 anos, há três anos 
procurava uma atividade 
que a ajudasse a curar uma 
forte depressão até encon-
trar o grupo do seu Juca. 
“Fiquei completamente 
curada depois que comecei 
a praticar a dança cigana. 
Hoje sou alegre, disposta e 
feliz”, afirma, com entusias-
mo. Apaixonada por dança, 
Zenayr Gomes dos Santos, 
65 anos, se identificou de 
imediato com a dança ciga-

na e está no grupo há três 
anos. “Ela faz bem ao corpo 
e à mente”, garante.

Já Neuza Bezerra, 70, 
se identificou com a dan-
ça cigana também por ou-
tro motivo. “Aqui me sinto 
independente, porque não 
preciso de um par para 
dançar, diferente da dança 
de salão”. Até quem está há 
pouco tempo também fala 
com entusiasmo da dança. 
“Estou aqui há apenas dois 
meses e estou amando. 
Além da sensação de liber-

dade, está me fazendo mui-
to bem ao corpo e à mente”, 
afirma Conceição Figueire-
do, 55 anos.

Filha de ciganos, a pro-
fessora Juliana Santana, 
que ajuda seu Juca nos 
ensaios e apresentações,  
lembra que a dança cigana 
ajuda a preservar a cultura 
e a tradição dos nômades, 
de origem indiana,  mais 
conhecidos por suas vestes 
coloridas e seu tino comer-
cial para negociar produ-
tos que fabrica ou revende, 

mas que estão em proces-
so de extinção, pelo menos 
no Brasil.  “Nesses 15 anos 
como professora da dan-
ça, percebo o fascínio que 
a dança continua exercen-
do, principalmente para os 
mais idosos. Essa tradição 
não deve e não vai morrer”, 
diz ela.

Além da dança cigana, 
Juca e Inade organizam um 
animado forró para os ido-
sos, todas as sextas-feiras, 
também no CCI, a partir 
das 15h.

Seu Juca (sentado) e Inade (primeira da direita) já levaram a dança cigana para várias regiões do DF 
e do país

Descendente de ciganos,  
a professora Juliana  

difunde a dança

CULTURA
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras Comes e Bebes

Roteiro da gastronomia do Guará

Tá frio. É tempo de caldo
Restaurante no Guará se especializou em caldos. 
São de 150 sabores. Tem almoço também

O frio aumentou em Bra-
sília e ainda deve durar 
até agosto, boa pedida 

para vinhos e caldos. Mas, 
independente  do frio, cal-
do é sempre bem vindo para 
quem procura uma comida 
mais leve à noite, de mais fá-
cil digestão. No Guará, a dica 
é o restaurante Morgana´s, o 
mais antigo da cidade espe-
cializado em caldos. São mais 
de 150 opções, mas apenas 
15 são servidos por vez, mas 
quem freqüenta todos os dias 
tem a oportunidade de co-
nhecer os outros, por causa 
do rodízio.

Só pela experiência dá 
para apostar no restaurante. 
São 17 anos somente traba-
lhando com caldos. O res-
taurante  foi criado por Jura-
ci Ferreira da Silva, que até 
hoje continua comandando 
a cozinha e criando caldos, 
sua paixão culinária. A habi-
lidade na cozinha foi desco-
berta aos cinco anos, mas foi 
exercitada quando ela teve a 
oportunidade de ficar com o 
ponto numa das esquinas do 
edifício Guará Shopping II, 
na QI 27 (em frente à QE 30), 
repassado por uma irmã com 
quem trabalhava oferecendo 
refeições. Para fugir da con-
corrência, inclusive muito 
próxima, Juraci teve a ideia de 

vender caldos e cremes. Deu 
certo.

O nome Morgana´s home-
nageia a filha mais nova Lore-
na Morgana, 20 anos, que aju-
da a mãe na parte financeira, 
que tem também o apoio da 
irmã, Bárbara, 25 anos, nos 
finais de semana. Além das 
duas, são mais 16 funcioná-
rios para preparar e servir 
cerca de 100 a 120 clientes 
todos os dias da semana, 
e entre 150 a 200 pessoas 
nos dias do final de semana.  
Como o espaço estava peque-
no para acomodar a cliente-

la, Juraci teve que transferir 
a cozinha para uma loja no 
Polo de Moda. 

Sabores variados
Mesmo quem freqüenta 

o Morgana´s com freqüência 
não sabe quem é a proprietá-
ria. “Prefiro ficar na cozinha 
ou atrás do balcão e pouco 
apareço no salão. Gosto mais 
é de por a mão na massa”, ex-
plica. 

Entre os 150 sabores do 
Morgana´s, os mais procu-
rados são o Vaca Atolada, 
Canjinha com Arroz Integral, 
Creme de Milho Verde, de Ca-
marão, Sopa de Legumes e 
Caldo de Feijão.  A R$ 39,00 o 
quilo.

Atendendo a pedidos, Ju-
raci resolveu abrir o restau-
rante também para almoço, 
de terça a domingo, comida 
bem caseira. Também a R$ 
39,90 o quilo.

MORGANA´S
Qi 27 – Guará Shopping, 

loja 24 – Guará II

Fone 3383.2767

Aberto das 11h  
à meia noite

Serviço

Juraci, proprietária, é quem cria 
e prepara os caldos

Acampamento
Pode até parecer brincadeira, mas não é. A coisa é séria. 

Encontrei com o Caixa Preta, que logo me chamou a atenção para 
o pessoal que montou um acampamento nos fundos do Centro de 
Saúde nº 2, bem ali na QE 17.

Dá gosto ver a coisa! Armaram uma barraca e, na maior cara 
de pau, trouxeram os trapos, cachorro, papagaio, cachaça e, o que 
não podia faltar, sujeira, muita sujeira que está acumulando por 
lá e ninguém para dar um basta naquilo. Todo mundo com aquela 
famosa cara de paisagem - ninguém se mexe. Parece que inércia é a 
palavra-chave.

Estamos lutando contra epidemias seríssimas que ameaçam 
a nossa população e nos deparamos com essa falta de respeito. 
Parece ser a complacência de autoridades e órgãos fiscalizadores 
da própria Secretaria de Saúde, a quem cabe zelar pelo bem estar 
da população.

E ainda tem uns “beatos” que querem botar panos quentes! Dá 
gosto ver tanta besteira no meio. como sempre aqueles que querem 
ganhar o reino dos céus se fazendo de “bonzinhos”, cheios de 
“mimimis”. Dá até nojo tanta bondade.

Tá com pena? Leva pra casa e não se fala mais nisso.

Mordidas
Lá no Porcão, sentados sem ter o que fazer, tomando aquela 

gelada, que mais parecia canela de pedreiro de tão branca por 
causa do gelo, esperando tranquilamente a chegada do Caixa Preta, 
que estava demorando...  Tive que aturar o mau humor do Galak, 
aquela doce figura mais grossa que casca de Jacarandá.

De repente, o velho Caixa chega. Me preparo para ouvir algum 
caso maluco que ele tem pra contar. Parecia alegre, tudo indicava 
que nada de novo e ruim estava acontecendo no nosso querido 
Guará. Pedi então que ele me contasse algum caso para colocar no 
artigo da semana.

Depois de alguns goles, alguns palavrões trocados com o Galak, 
ele começou: ”Um vizinho, meio maluco, gostava muito de cachorro, 
sempre que via um abandonado no meio da rua adotava na hora 
e levava pra casa. A mulher do cabra já não aguentava aquela 
cachorrada dentro de casa, apesar de não terem filhos. A coisa 
estava ficando insuportável.

Um dos cachorros estava meio estranho e, quando menos ele 
esperava, deu-lhe uma mordida na batata da perna. Demorando a 
cicatrizar, resolveu ir ao médico, que pediu para que trouxesse o 
cão.

Depois de examinar o cachorro, constatou que o mesmo estava 
raivoso, mas talvez já fosse tarde para ministrar o soro. O médico 
resolve prepará-lo para o pior.

O cabra pega uma folha de papel e começa a escrever, o 
doutor estranha e diz: - Calma...talvez não seja preciso escrever o 
testamento agora...

- Que testamento? Estou fazendo uma lista das pessoas que 
pretendo morder!”

Quase lati!   

Quanto custa uma administração 
regional?

Aqui no Guará continua tudo como antes no castelo de abrantes. 
Basta ler uma reportagem do Jornal do Guará, que bate na ferida ao 
fazer a pergunta: ”Qual o custo benefício de uma Administração”?

Parece até que o mundo acabou para alguns, ao se sentirem 
atingidos por sua incapacidade de dar um retorno maior ao 
dinheiro destinado a ser aplicado na cidade, pois parece que todo o 
dinheiro que chega por aqui, mal dá para pagar a folha de pessoal.

Muita coisa por fazer, não só aqui, mas em todas as 
administrações regionais. Parece que dada a situação de 
quebradeira por qual passa o país ,não sendo diferente aqui no DF, 
muito deixará de ser feito por mais que se esforcem.

E ainda tem maluco falando de eleições para administrador 
regional sem fazer uma análise fria do que estaríamos sujeitos 
em termos de finanças e outros “embroglios” que sempre vêm 
embutido nessas propostas mirabolantes dos desempregados e 
candidatos a uma vaguinha nas tetas do Estado. Este que cresce 
desordenadamente sem encontrar soluções para os problemas 
gravíssimos que enfrentamos.

Com o DF crescendo desordenadamente, parece que a tão 
almejada boquinha está cada dia mais difícil de conquistar. Mesmo 
que seja com um projeto que penaliza e incha o Estado, ao invés de 
oferecer o que a população espera e tem direito.
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PROMOÇÃO DE LANÇAMENTO

CHEGOU O FIAT

L A N Ç A M E N T O  E X C L U S I V O  B A L I

NOVO  
MOBI EASY  

4 PORTAS 2017 
ENTRADA DE  

1+5 DE 990,00  
E VOCÊ SÓ PAGA  
60 X 698,00

Mobi Easy 4 portas 2016/2017 básico, pintura sólida por apenas R$ 31.900,00 a vista ou entrada de R$ 5.940,00 parcelada em 1 + 5 no cartão de crédito + 60 parcelas de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 47.820,00. 
Taxa de 1,82% am. Taxa de Cadastro e registro do Detran-DF NÃO inclusas no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 30/06/2016.


